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Paquete frigira , Saiisbarry	 chegado com
e 'dias de viagem , trouxe Gazetas até 17 de

rço , abundantes de novidades interessantes
quaes daremos buiria breve ida neste N.°

guardando pare os seguintes appeesentar os Do-
cumentos 0.fficiats • que aerv3rá6 melhor para
guiar o juizo do Leitor.
.	 Os acontecimentos de iiapiete5 tendo suspen-
42 a expectação piblica, exigem' , por ,ieso o piei
meio lugar. Por isso nue apressams a colli-
gir de artigos diversos , e algumas vezes contra-
dicturies	 o que parece mau averigoado.

O Principe Regente de Naeofer tinha feito
recrutes , ordenado levas , formado regimente$ de
linha e mii Leias', enviado armas a difFerentee pon-
tos einquanto em. Laybaeh se decidia a 'grande
e u ess.-ieb- Entretanto o exercito Ausidara cri*.
ettave sua marcha cti fory dizem 'bons de
eaoè , (Justem de too , alguns de So , e não
feita mesmo quem diga de 6oè homens. Depois
de verias caminhos , dc occupar alglITIS lugares
evbre oPó, o exercito passou aquelle rio a 28
e 29 de Janeiro em 3 pontos „ dividido em trem
colornnes ; a primeira iseguie por li.lonha , Flo-
rença e Sina ; o resto do exercito entrou por
Imola , Port , Cesena e ; e nesta Cida-
de se dividiu , destaeandu-se parte a unir-se em
Rama ala direita, depois de passar Fenomhr,.
fie e Sléattre. A terceira colurnna devia sahir de
Rimias., passar por Sinigagisa , Ançoner e Mace-
rara , e avançar sobre o Reino de ,Napoles. Es-
ta be a disposição que se lè em hum artigo
de MiJo , variando outros nas differentes cir-
cunsranciat.

Com efFeito conste que hunsa divido do
exercito elustriece entrou na Provencia de Ferra-
• a 7 , e rnercle.n., em 3 columnas para BAL.

,91ta	 onde e aquerteluu em varies curstentos.

Outra divisão desfilou pela .Roanagna , por via
de Comaehier. Este corpo composto de 14 ho-
mens entrou em Pesato a 54, e contava tomar
quarteis em ihscona a 16. Da sução do exerci-
to Áustria( , que entrou em Ihdrouha , a maior
palre tomou a estrada da Tosrana , e a Inenor
a de Imola deixando seè homens em Doionha ,
os quais não rumãe parte no serviço da praça.

A divisão de Stuirerheins , dc iaè homens,
passou o 126 a 2e.

O General &anon commanda em Chefe
o Conde de fralmodem coremanda a Guarda
avainçada ; o Barão de Similerfariaz a ala esquer-
da , e o Rarão de Illohr a direita.

O General concentrou iodo o seu enercito
destacando só hurna divisão para fumar hum
corpo de observação sobre os "13ruzti. Certas
de Nepare de 23 de Fevereiro dizem que O
exercito Austriico tinha sua goitela avançada em
Fôligno , cinco Iegoas de Sinilero e 2e Lie Rama
e perteriorrneree se sabe que For ordem pad
re marchar o cerpo de reserva.

Dizem que u exercito Napobano se Lie si.
de em duas secróesImota de 4 ,545 hotnensas
ordens do Generdi dsrasco,a , que foi Ministro
da Guerra , e que avançeti pela estrada de R,-
'na; e outra d, corrimand.ada pelo General
Guilherme Per , , sobre a linha de //bruno. A3
rniiiciaz dizem passar de 72èalguns as /evão
a toe, e mesmo a zeoè. lç; Governo da Pra-
ça de Gemia , chave do Renao , foi confiado a0
Tenente General Begani. Parte destas forças to-
mou a offensiva , c entrou nos Estados da Igreja.

A 2 3 de Fevereiro coma que estava° já
ten Rieti , Cidade dos Estados Romanos , a
legaras de Spoleia , e 16 de Roma. Hurna das
suas divises estava em marcha para occupar
Thüi , outra entrou nas Marchas de ilacana.

ascosa chegou a Tern; a 2.5 ,á testa cia q tro-
pa; ligeiras ,	 pedio 84, raçócs. Cartas de 7:7.. m-

dizern _que as tropas Aa idamu cruz-anão

o



era Rimoi 24 e que no mesmo dia a guar.
da avançada do exercito ifestrieca estaria em ri-
terbo , 13 legoas de Roma. A formação do es-
quadrão sagrado, a presença do Principe Regente
no exercito do interior, e do seu juvers filho
(de st acasos) no de operação nu Quartel Ge-
neral , e outros muitos rasgos de pairiotismo
~suão a resolução dos Nopaiitmear.

Nio parão só em forças terrestres os pre.
pararivus das duas Poteneias. Em Trtec'e havia
hurna esquadra 'Puiriam composta de rs naus e
2 fragatas , e de esneárcações pequena, deseina-
da a operar sobre o ddriaii‘a t: rui mandado
para commanda-Ia o Marquez Paqiurci eni lu-
gar do Capitão Pasquaglie , que morreu dc re-
pente. Os Napolitanes julg.avão-se com torças
sufficientes a resistirem • ainda autcs de serem
auxiliados por ernbarcaç6es de guerra fiesimaholus.

Do que fica exposto se mostra ruiu ter ain-
da havido encontro mas estar mui proxima 3
época de algumas acções , emquanto o flagello
da guerra tem já assolado as bellas Provindas
do Sul da halia. Porém o Times de 07 de Mar-
ço refere , que o Governo France:: recebera
hem despacho telegraphico annuncianUo que as
tropas Piensorterzas se levantarão , e pedirão hu-
nsa Constituição, requentyrulo ao mesmo tempo li-
cença para marchar contra os Ausiriaects. Con-
tinila que 'havendo disposição de se lhe conceder
a_ Constituição , fora recusada a licença para
r̀mkrchareco. Este acontecimento fará mudar a
'face da guerra, e dará origem a novas medidas.

Entretanto vejattoe o que rem acontecido
enr Jafbath „. e em Napelve s que . tenha ligação
'com estes facies. O Lrnbalsadur de f1espan46
etn Fiewna sabia daquella Corte com broa mis-
Irio importante ao Congresso de Layhaek. Na
Conferencia geral dos Ministros em Laybach não

, fiss;etio o Ministro de Inglalerra. Esperav2cesc
em Trieste a 12 de Fevereiro cei dons Impera.
dores , ficando em Laybarb os Arquiduques e o
Rei Prrnanda ma a neticia dos acontecimen-
tos politicos da halia prolongou a demora de
SS, NUL cio Layhaeh,
"	 O Principe Regente de Nafroles fechei, e
Sessáo da Parlamento a 12 de Janeiro,
lote-se a Deputação Permanente , sendo Prehidca.
te Caiai. e Secretario	 CbegartIo o Du-
que d. (;a1b cuan o IJIiírnatam de Lavhach a
9 de Fevereiro , e hum + Carta do Rei • convo_
enii.sc o Parlamenta Extraordinario a 13 • que
votam 'invalida e ilegal a declaração do Rei ,
mo feita em potkr de eNtemetirus ; e ern Scs.
Ar. de 05 resulveu a gnerra.

Nesiu. época , íI (pie temos Miado , ha
grande ntain.;.:ro de peças importantes : a Dec44..
ratão da fusrbz, as Proclamações do General
Fr.'atoitt •	 do Cardeal C:mtaltri, : as falias
cru_Tgicat do Prineirse Regente t a Carta do Rei
Fcrni ,a6 d.vis Despachos do Ministro dus
 trflçcÍrci da fluslia	 ao seu Enviado

em Na;,cles	 varia ,. Niots , &c. que merecem
attenção , e que não seremos remissos erre

Do4 untry,5 papeis pouco mencionaremos. De
Betp.m128 diremos ezn primeiro lugar que a Ses-
são ao CQTtcii se abriu nu r. 	 de Niarço ,
S. M. rez em PeN sua o Ois‘nrso competente
lie a ;SIO se se. 'to a dioliesÃo de todos ostti.r ro , senlo nomeados os seguintes. Para

Negucios' Eetrartros M. Euzeb» y

elzara ( que pouco anre fora mandado Mini,.
iro Pleniputenciario pra França , c pura o Cm.-

e
:esses). - Da Fazenda At /fp/tanjo /lurara. -

Graça e Justiça M. Vicente Cana sliannet,:—
Interier M Faideniortr. — Da Marinha M. Est-
cudercr.	 RepartiOdit da Guerra , o Terlea l e Gr..
neral	 nomat Morria ° %Japi"...

Na França heiive insana vivo debate no Pai'.
lamento, exigindo o General Srt5e.sríaei a cem-
rm i nicaçáo Uarel.:Oes diplomaticas da queKt
Nação, com .11,..,f,a,rha C Napoie,e. O Ministro
dos Negocios Estrangeiros ( M. Paegtiler de-
clarou que a França enava em paz_ com aguei-
!as Nds;t5L. 4 ,	 ttit-:: atiberira ito Congresso de
Trpppla	 e não ao de tvy6aeh , não sendo
obrigada 3 pre.tar subsidio, 11CM trepa á Árutria,

No Pariamenio Lorri Grey O outrus
insistirão na mesma Causa, e tiverão siniilhanm
resultados.

O Rei de Sardenha convidado ao Cougree.
so de tayhaek , não annuio e aquella pertenção.

Concluiremos anntenciando a abertura da Dir-
ia Noruega por 3, M. o Rei da Sueeers e
rina.

A Necrologia tombem occupara hum artigo.
A filha de S A. R. o Duque de Clarerree ; o
Eleitor de Nesse Canil (com 78 manos ) e a Prin-
ocZa Carolina de Baviera fallecerío neste vedado.

.1.18.130

CORTE
	

DeCiffla terceira
treiro.

Abria-se a Sessão pela leitura tia acta do
aniceedente , que for aprovada.
Leu o Sr. Seeretartn &eras por segunda

vez o Projecto sobre a abolição da Companhia
do Alie Doto, apprerentado na nritecedente Ses.
sJo pelo Sr. Girito, tippresentou o Sr. Prixotõ
hum prjecto contrario dquelle, no qual expu-
nha devia tazer-se hoina declaração , que asse-
guras%e aos interessados neste ramo , que não
st: faria por agora rei,Srnta al .mma na Compa-
nhia , para dt,p,is c k 'fazer aquellas, de
que scsuirasçem ire ç-antagcns. O Sr. Circle
pedia se tiomeas, 'Jorna Commissão , que exa.
rninzsç o ert roiecto , dizendo sue esta era
a marcha d.: t2) rcgot-ro , e dcpots de huma
longa discussão , na qual alguns dos Srs. De-
petulo, parenreár:.. á 05 prejoizes que resuitão
tanto deste co e outros privilegias exclusi.
vos , e outros Deautados ponderarão os benefi.
cios , que aos L. radores do Alio Doura resul-
tavão da dita C -lu panhia , • as obras	 que el.
Ia tinlia feiro assim como as relaçiies que ti-
nha ofÀrn o C.,-umercio geral da Nação, e dos
e s tabe.ecimentos Ultramarinos ; por ultimo coo-
vierão , rontinúe per age-a a Comparthia segun_
do os regidamenio‘ coen que antes existia , e
que ek projecto do Sr. Girío ficasse addiado
para que , quando houvesse $ufficientes provas
e todas	 s elare4v, , se podesse resolver este
negocio. Sobre este asturnpro se desenvolveria
excellentes idias, e particularmente pelos Srs.

tl	 ..11,ronaa , pela adopção imrnediata do
projecin ,	 pelos Srs. Ferreira Borges fintais-
tfrf Th,Ipaa¥ e outros pela prorogação desta dis-



cuss reselveti	 conto fica co*- •h"
casse addiuda.

Fez-ee segunda leitura de hutna addição ao
Projecto sobre ()licitas Nades , ao qual o Sr.
B. Carneire rt)poncleu	 que estava (fedi/ ido pae-
same á Come:v.53o die Agricultura. Leu-se ;.•

pruposiçae$ do Sr. Maidonado 1, a 1. 3 relativa à
venda dos bens N9Cion3e( ‘ que te decidia pas-
sasse á Corrunissão de Fazenda ; e a u,a sobre
o Monumento na Praça da Rocie.„ 3 que e se,
Ferráo por lioorn additarrienta tez a proposição
de que te fechasse a dita Praça para evitar a
entrada de carraegens , e que 59:ja ealçada como
a Praça cfe Betem : mas decidiu Assernbléa
que este projecta fussc separado do outro • e
(pie se fizesse quando lhe toe.isse a 2. leitura
assentando que a do Sr. MaIdonadei se adir:ireis-,
se á discussão. Lu-se igualmente o Projec to so.
bre o indolio dos prezas , ao qua/ o Sr. B.
Carneiro juntou boleta adengo para se perdoar
igualmente neste Reino

'
 e libas adjacentes , a

todos os preens que he costume perdoar em
ueeasióes das maieres festividades , lierando.se

,por Seguras , se tivessem Parte : 	 Que se per-
. doassem os crimes que não estio exceptua-

dos , apprceentandn-se os Réoe no termo de seis
:meus — E que quanto áquelles rpie estão de.
mirados nas cadeias , se mandasse aos Juizes que
abeeeiaseerei logo as suas causas. O Sr. ifives da

, Rio• appresentou par escrito o Projecto , que
ria antecedente Sessío tinha ennuricoado , sobre
o perdão dos desertores . no qual diz se perdoe
2CS de ta e 2. e deserção simples. Appresemore
.ouiro para a extinção de caudelarias , demonse
trarei° a sua inutilidade : e se deeidie que pas-
casse á segunda Leitura. Adrnitsio-se it discussão
para outra SeSSn10 o Projecto do Sr. Maáire:
Torrei, e G additarnen-10 do senhor Borges Car-
neiro , sobre o indulto de ptezos.

Continuou o Sr. Bastot lendo as duas Re-
presentavles , já lidas na Sesslo antecedente , da
escorça que pedia o Sr. Bispo de Larnego , e o
Sr. Brotero , que ao depois se decidiu passasse
á Cormniesão dos Federes.

O Sr. Brito appresentou hurn Projecto so-
bre a necessidade de conhecer as Rendimentos
ei ,denees	 e ou t ro sobre se estabelecerem Ca-
deiras de F.cononia Poinica nas Universidades
e em Lisboa , que seus PrOfesson9 tiveSSelli
iguaes Ordenados aos da Universidade , que des-
sem ak suam. lisnes pelo Cathecisrno cP}:.cenornia
Pol:Ilea de j. B. Say , em n quanto não ha ou-
tro tnelhoe que qualquer pessoa, que este:bele-
cesse Cadeiras particulares Rem erdenedo fotsern
CuOtenipia,faS pelo Governu á pinoteio de seu
merecimento ; que os Cidadãos , que tiveesem
estes conhecimentos fossem preferidos na
sã.i dos Emprego!: , e qUe depois de dois ermos
de expedido este Decreto , ningtiem ee peeleese
rnatricelar na ç Universidades , sem "Fizer 4.e-bestar
tinha tales canhecimentos , cujo preieclo appre.
Senti-41 por escrito. Leu-se inuma RrwreSelltaçlo
de bom Farticoller sc,bre o main e:A.tado doç Tri-
hronace . a Negligencia dos Eacrides , e Advo-
gai:15 na qual pedia o remedio destes males e
decidirão fosse rernettida ao Poder Executivo. Se.
golo.se a leitura de nutra Representação das Offi.
ciaes Reformados e Demitsidoe , pedindo ser ie.
earparadoç Ws seus Corpos. O Sr. Freire , acla-
res esta 'rnetnorio	 fazendo conhecer , havia
precisãe de butua informeçío particular dos fa.

ete§$ respectivos a ca hum desses individuas
e se assentou que foi-4e enviada á- CcirrAnJ5ÀCPCS
COrfrpelenlés,

Leu-se hurna Mernoria sobre Agriculi tra
que passou á compeeente Commissies ; e outra
relativa á lireiverstriade , que se reit-muco á Conte
anseio de Instrucção.

Leu-se bunia Representação de loiro de Ma-(-edç sequeira e Sousca , em que mostrava pelos
eeeviçoe que allegava . pertencer-lhe o flebite
de elviz , e passou á Regencia assentando-se
por este motivo , que as Representações de igual
natureza , perteneião ao Governo 5:executivo, di-
zendo o Sr. Xavier illoréfriró , que a té que as
Corres não FiZeSSeITI a declaração de não admotti-
rem Requerimentos particulares se devia." ler na
Assernhlea , e assim se aprovou. Leu-se hum
Requerimento do Carcereira do Castello • no qual
pedia o pagamento de atrazarlos • , e o aumento
de 3ed) réis , sue lhe c, star2 pTOrnertidu e se as.
sentou passasse ao Governa EXeCUtikra. D:sr.d3
longa leitura destes Requerimentos oeceeião a que
n Sr. frire fizesse a macio de que para o fue
toro se eetractassem , e que riesta maneira não
romarião tanta tempo, e o Congresso teria cone
cada hum a devida consideração.

Leu-se hum Projecto sabre a fnrmaçio da
Guarda Naciemal assignado por Jogo di Silva
Brape o qual se mandou a ornmisso Militar.

O Sr. F guri rj leu holm Officio do Minis-
tro da Marinha , accompanhado de participaçÃes
de alguns Consoles , no qual expunha , que os
tratados com as Putencias Borkreseas , estaváo
como suspensos , ou duvidosos , pelos ulturos
SUCCeSSOS ; e pedia medidas para os assegurar.
Decidio.se sobre isto fosse novamente resumido
este negocio ao mesmo Ministre e á Regencia
para eern a sua inferi:120e _poder a Assembléa
decidir. Leu-se a minuta do Decreto sobre a ce-
tincção dos Diieilos herp es, que se mandou pas-
sa,se et:mmissl.3 de Legislação como já se
tinha decidido. Leu a minuta do Decreta sobre
a extincção de Coutadas , que se achou confnr.
me. Leu o projecto do Sr. illves do R, o,, sobre
o reeonhoe. ornenie 005 Tributtaes às Cortes , Pas.
toraes dos Bispes • eze. Sobre isto observou o Sr,
Borges Carneiro , que estendo , proxima a porkii-
e leão das bases da Constituição , a que compe-
tia , devia le eeer-se au'd a sua publicação ; e se
assentou qee sim. O Sr. Bastos leu os nomes
dos Sr.e 	 Drpiitadns epoiradus para as seguintes
ConernissRe-	 Regulareento de Regencia : os Srs.
Moura, Sf r 	 Ca,Ptelio Preinco, ifraanreetrnp , Fr_.
nalides	 Esrarlietica : os Srs. Travas:os,
Margrocrii , Miranda , Faria Carvalhe , Freire
.3,11,21 • e Se Correia. Pescarias ae Srs. Pez
Felko ,	 Siwa Alegre-o , Catlor lionorio
e Carlis	 -

O Si Pretedente disse que o Diario de cor-
tei não çezia menção do Solemne Juramento, pie
se prestou na Sé • e que a Assembléa Hie
cia fosse o Redactor advertido decua falta, e a
emendasse. O Sr. Rente Pereira do Carmo • per
e-sue motiva disse que o Etiario tinha eleoins er-
ros , e que era pree;.fo l"osse tevisn com ma n 5
;menção, pole , por exemple , que tendo elle fal-
lado em Peninsula Flespeinke;‘i , o Dia:e° dizia
Proeincia liespenhola , em vez de Brotéra Brp.
tora. O Sr. Freire Aisse que se ampliassem
impreneas da Casa , e que o Redactor viesse a:e
sistir i Impressão.



O Sr. B. l".....rracsra prupoz addia.pem to.
dos m2 objectas , e se discutisseisi 11.1 primeira'
Sessiims cum preferencia as Bases da Cunitui-
0.0

5
o que foi approvado,

0 Sr. Bajfa$ teu buris Officio do Minist
da Fazenda , em	 ue mostrava ziimpossibWdade
de dar com	 pronridão gire St prCLuNtir. Os in-
formes sobre as Rendas Publicas miclieras do
E.:atado , sendo canza a desordens e COnfia2ãO

dos differantes ramus do Erario : e acerem:cotava

170 inetrno oftici:s .,ttc:tç'":1,s	 4,..re,ta. ru,z.
se fazia com o Converto de	 ,
£.:sre on1 ,4 ver. toccmlpUlier y+.105 Ck,s1ç. :̂.:,Vn S
tes. — E se decilio %Lie l i aSNd”C	 o'rjeciet
Com ird i.mk	 mie Cjnju um	 e 11:Ján;i4.

O Si. 1're:silv.:lie di it (pie se iy reCiiiiv:R 21-^
bi t r,r m!	 du$	 regmio,
:i0 (pie Ne Jen CM rfispoq4 , que‘,
CID de Regulais-leniu interior mus evries. — Le-
vantou-se a :Sessão á boina hora.

PlOrICIÁS
ENTRADdS.

are. —	 Grande ; 20 diss;
S. Bla 	 km,a,10 j9dé +10.1" SartPJ • C. a
José Cauriel da Sina , Carne, conros e sebo.

Dia 5 dito,— Libai ; 3 13 diac ; G. Duarte
13atheeo , M. Yonvi;)a ui da Silva Fiera , C.
a Fernando Carneiro Lião, vinho , sal e fazert-

- das.— Falmourb por Madeira e Tenerile ; 43 dias
P. saiwury , C um. ?ames Graliani. —Ca-
l/O va ; 7 0 dias ; O. 17in. Diana , M. Coas/omino
Chaealagr , C. ao M. ; vinho e papel. — Liver-
poul ; 6 4 dias ; A. lin-. Clrrrn4 , M. Joh. Chiei,
C. a Nuylor, fazendas. — Londres ; 60 dias ; O.

Prospect M.Geiry Hill, C. a Freere-Rtan-
ekeohagen Coneber ; fazenelas. Buenos ;

'N.16 diss ; B. Sider. Calipso , M. Arvid Hellmon
C. a Antonio JMuJ da Silva Gareez. , carne
couros e sebo. Rio Gr nde; 20 dias ; B. Se-
nhora dor Remedior M. 3oii Gsnçater,r , C. 20

CainC , couros e LI g.	 Dto; ta dias ; S.
Novo Navegante M.

AI 4 R J r 1 J4 di s.
Dia 7 dita,— RiP Grande ; t3 dias; ; S 1n-

tqsjr1 M. JPalaila Ra?,• or da Silva , C. u•
carne , couros , trigo e scbu.

5 4 H I 1..) A S.
Dia 4 do corrente. — Londres ; 13. hig.

Courrler , M. 72k4 Coxo,:	 assuear, — Dito ;
B. Ing, frelliagMai • M. Roiv)to jinclair
nh0. --- Rio Gra-tilde ; 2. Fr. „11,1 7,rzhr Jose/55w
M. Dar rwrt./t, ir , 1 ost ro.	 Cabinda ; B. rtrifa-
iiel M. hidar ,1 .11PeS	 fazindas.	 Prrr:orrir64-

; E. Cometa , M. Bento jole Fp anclaco Far-
tei	 arrot	 farinha e fiiino.	 itiaásaratiba ;
L. art.reio,, M. /Intorno Marques , carne seca. •

Dia j; dura. — N. ifr. Colossus Cuim. Alm.
F. Fr. Gabitie , Com. Collet. -

gidea ; F. Mijá, , Cap. de Mar e Guerra	 léla
Peru Huptista,	 Dito ; F. Perua , Com o Cap.
de Mar e Guerra .faaí Maria Yierra. 	 Lir4aer.;
F. RUS. Mirney, Com. Lazareff. — Dito; F. RMS.
PaDiak , Cum. Brilin4hausin.	 Ang, ala ; B. Ca-

, M. Joaquim .7")é Gonçalvea , fazendas, -....
Barn§s ifyres ;	 Maria Joaquiria	 M Part.
taligia Pereiro , assucar e tabaco, — Rio
Grande ; S. Palma, M. Antonio Raririces Bra-
ga , vinho, agoardente e fazendas.

Diii t) grito. — 1-lavre dc Crnico ricsr Pernam-
buco 	 G. Fr. VIL-tive	 M. Daiehr.arelli
tio. — Campos ; S. _Nova M. Felisber-
ta da Siir .cr Ferreiro , lastro. — Di to ; L .5.44,110
4olvq0 rgifa rde M. Franciara .4atania Rodri.
gizes , caTtie seca e fazendas. — Dito ; L. Coa-

, M. dniunio Roi/ritmes , carne seca e
fer to.

Diz 7 dito. -- tisáoa ; N. Canoa , Cap.
13rraardii, d.	 .orra iiirrtirrs , fazendas da India

gencros- do pai. — fiesinburgo ; G. Dia. Ala.
moa,	 nsgaiesr. — Santa Ca-
tharina	 .Nova renveihro M. Josr:' da Silva,	 Sald.s1 ; L. Csocriçãs Ligeira ,
M. Ala4cel de Alarias., lamo.

" da Si.va, C.
'ao M. , carne , couros e sebo. — Rio de S. fs.ii;;
3 dias ; L. Piedade , Dar Ánzigos M. 7,rse
toad Ceriaebra', •C. a Annaie , de Imarlm marlci-

? ra, — Cabo frio ; a dias ; L. S. Francisca de Pao-
la M. rilanael da Costa Paria C. ao M.
lho e assucar.

bis 6 dito.— Rio Grande; ia dias ; S. Fir-
meza 1 M. Nunca] Ignacia Pereira . C. a /até
Irará Tracrassn , carne , coutes . trigo e ;:ebi.,
Saara Cutharinu ; H dias ; L. 4spirir.	 M.
.Parrael Radridga.-0	 mA-ira pira o Contrato.

L. Senhora do Carmo , M.
çiiini Josi ildadríra , C. a .7a)é Monfrir4 Silva
aSAIC2T, filnin e na	 — Campar; 6 ,truu 1.. Fi-
lia Maria M. fasi' da Silva Carcaei C. ao
agnardeole. L. Coaceipi5 !vi,
7,40 ...ir tuopio Guimarães , C. ao NI. , assucar e
aguardente.

AVISOS.
Sallio áiit: o N .	 RPM da Ordea?. Vcrimle.., e nos lugares do costurne a So réis.
Sahirá fi S. Luz : Ba7rs da C5. ,Istiraiião Pertni, neza	 ;r t6o :	 lednição da Governador deS. Paulo na ae:o de j arar a Constituição , por 1 20 ; ver, ...:n•sgs na luja da (Jazetz, s-z•

Decri.to de 17 de Abril Fez SIT A MAGETADE Merc a ilbine dor Santas Pe.'erra Poiretro da Camara de Cavaila dci Nnuiero , da s.-sbrevivencia do Oífigin , que tem de Es.
crivo da Meza Grande. da Alfantlega de Paffo efirgre , para Se verifiCar em Sèti filho mais velho..

Na loja da Gazeta se acha a obra Theoria da Inter/urrarão das Leis , por 'pré HomensCarreia , por iço.
O Marechal de Campo Gonçalo Marinha de Castro , morariur n rua do ralong; , per.deu - 00LUIs 5 de Abril o recibo do ae•I soldo (j,4 notado ) do met de Março deste atino	 e nof.! fui á Thcsuuraria Geral partecipar para se prevenir o pagamento daquelle recibo : quem o

achasse . e o quizer entregar ao dito Ikfareeltal receberá alviçaras.
QUent percisa rit huma mulher boa ama de leite; para passar•sz aLiáoa, filie na loja da Gazeta.Quinn feira se do corrente haverá Gazeta Extraordinaria.
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NA I MPRESSÃO REGIA.


